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A ideia do Observatório InSight surgiu da vontade de conhecermos melhor o 
fenómeno da internacionalização das PME portuguesas, acima de tudo para 
que as possamos servir melhor no futuro.

Notámos que existia uma falta de dados actualizados sobre a única transfor-
mação verdadeiramente estrutural da economia nos últimos anos: a internacio-
nalização da economia portuguesa.

Queremos que este InSight possa ser aproveitado por todos os que, como 
nós, querem cada vez mais apoiar o desenvolvimento deste desígnio nacional. 

Agradeço em nome da Câmara de Comércio a todos os patrocinadores 
deste estudo e, em particular a todos os que nele participaram, nomeadamente 
muitos dos nossos Associados.

Bruno Bobone
Presidente da Câmara de Comércio

EDITORIAL
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QUEM VAI LEVAR O SEU NEGÓCIO  
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.00
INTRODUÇÃO

Pretende-se gerar conhecimento 
sobre a realidade das PME 
exportadoras e/ou 
internacionalizadas

1.000 
Painel proprietário composto 
por cerca de 1.000 decisores 
de PME portuguesas

1 E-Monitor: Plataforma de investigação, criada e desenvolvida pela Return on Ideas, assente na 
existência de um painel de decisores pertencentes ao tecido empresarial Português, com base no qual 
se desenvolve, de forma sistemática, um conjunto de produtos de conhecimento sobre a realidade das 
micro, pequenas e médias empresas em Portugal (www.e-monitor.pt).

O Observatório InSight, promovido 
pela Câmara de Comércio e Indús-
tria Portuguesa (CCIP) em colabo-
ração com o E-Monitor1, pretende 
assumir-se como uma plataforma 
de conhecimento com o objecti-
vo de compreender a realidade das 
pequenas e médias empresas por-
tuguesas (PME) internacionalizadas, 
compreender as suas actividades de 
internacionalização e as suas pers-
pectivas de desenvolvimento futuro.

O Observatório InSight pretende 
afi rmar-se como um corpo de co-
nhecimento, em série longa. Mais do 
que um inquérito recorrente, o que, 
acreditamos, já de si teria um enor-
me mérito, face à ausência de instru-
mentos equivalentes em Portugal, o 
InSight ambiciona ser uma «fonte» de 
informação e conhecimento que pro-
mova a dinâmica de internacionaliza-
ção da economia portuguesa.

Pretende-se contribuir com uma 
nova camada de conhecimento sobre 
os «comportamentos das empresas e 
dos seus gestores», uma compreen-
são dos Porquês, dos Como, dos De-
safi os e Estados de Alma de quem se 
encontra internacionalizado! 

Perspectiva-se que este conheci-
mento e as formas como será dis-

cutido, enriquecido e disseminado, 
concorra para que o tecido empresa-
rial português, potencie a sua dinâmi-
ca de internacionalização. 

Em síntese, o InSight ambiciona as-
segurar o enriquecimento do debate 
público sobre este tema tão impor-
tante para o desenvolvimento econó-
mico do país.

No presente momento, o observa-
tório conta com um painel proprietá-
rio, composto por decisores de cerca 
de 1.000 PME portuguesas, uma 
parte das quais associadas da CCIP. 
Sendo maioritariamente composto 
por empresas internacionalizadas, o 
painel inclui, também, empresas não 
internacionalizadas, como forma de 
ter bases de comparação de compor-
tamentos e objectivos.

Do ponto de vista estatístico urge 
clarifi car que o InSight não visa su-
portar análises sobre a globalidade 
das empresas internacionalizadas e 
exportadores portuguesas. O seu 
foco são as PME e, junto destas, para 
além de lógicas de exportação, ten-
ta-se monitorizar outras formas de 
internacionalização.
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O presente relatório 
sintetiza os resultados 
do 1.º Inquérito InSight, 
uma investigação 
fundadora a partir da 
qual se realizarão novas 
incursões ao painel 
com uma periodicidade 
semestral. 
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Fig. 1 Distribuição da amostra – Regiões onde as empresas 
se encontram sediadas (N = 873)

.01
A INVESTIGAÇÃO FUNDADORA

Neste 1.º Inquérito InSight foram registadas 873 respostas 
completas que suportam os resultados ora apresentados 
e que confi guram uma amostra estatisticamente relevan-
te não apenas em função da sua dimensão absoluta, mas 
também pela sua representatividade da fi rmografi a das 
PME portuguesas internacionalizadas. Cerca de 80% dos 
inquiridos afi rmaram que as suas empresas já se encon-
tram internacionalizadas. Por sua vez, cerca de 26% dos in-
quiridos que ainda não se encontram internacionalizados, 
tenciona iniciar este processo num horizonte temporal de 
2 a 3 anos.

Em termos sectoriais a amostra é composta por cerca 
de 30% de empresas industriais (onde se incluem 10% de 
empresas da indústria agroalimentar, 5% de empresas de 
vestuário e calçado), 30% de empresas de serviços e cerca 
de 15% de empresas de comércio a retalho. As demais 
empresas são de sectores como Transportes, Alojamento 
e Serviços de «Porta Aberta».

A distribuição geográfi ca da amostra é próxima da terri-
torialidade do tecido das PME portuguesas. 

42,7%
LISBOA

13,6%
PORTO

0,2%
AÇORES

0,3%
MADEIRA

N =  873

20,3%
CENTRO

12,9%
SUL

NORTE
9,9%

Uma amostra assente 
maioritariamente em empresas 
internacionalizadas
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A amostra é composta por PME com dimensões médias 
superiores ao perfi l da globalidade do tecido empresarial 
português, o que decorre do facto das PME internaciona-
lizadas serem maiores do que a média das PME.

A amostra é maioritariamente constituída por empresas 
que se encontram num estágio de vida avançado, sendo 
que 76% dos inquiridos já desenvolvem a sua actividade há 
mais de 6 anos (com 37% das empresas a afi rmarem ter 
mais de 20 anos de existência).

A relevância da amostra, alavancada nas 38 questões 
deste 1.º Inquérito InSight, permite, acreditamos, escalpe-
lizar a compreensão da «realidade da internacionalização» 
das PME portuguesas, em torno de dimensões tão diver-
sas como sejam: modelo de internacionalização, os objec-
tivos que presidiram ao processo de internacionalização, o 
peso da componente de internacionalização no volume de 
negócios, a estratégia de «abertura de mercados», a matu-
ridade do processo de internacionalização, ou o «estágio 
fi nanceiro desse processo».

Com 873 respostas temos as bases estatísticas para 
comparar a realidade da internacionalização de empre-
sas de diferentes dimensões e de diferentes sectores, 
variáveis necessariamente explicativas de processos e di-
nâmicas distintas. O mesmo tipo de análise comparativa 
pode, por maioria de razão, ser desenvolvido confrontan-
do empresas com diferentes antiguidades e mesmo com 
diferentes maturidades/tempos dos seus processos de 
internacionalização.

O InSight tem hoje uma base quantitativa que assumimos 
ser uma plataforma aberta que ao longo do tempo permi-
tirá, em função das necessidades de distintos stakeholders, 
aprofundar as análises e resultados ora apresentados. 
O manancial de análises segmentadas é imenso. 

13%
Entre €1.000.000

e €1.999.999

22%
Entre €2.000.000

e €9.999.999

8%
Entre €10.000.000

e €50.000.000

3%
NS/NR

34%
Menor que 
€249.000

20%
Entre €250.000
e €999.999

38%
Até 5

13%
6-10

32%
10-49

9%
50-99

8%
100-249

Fig. 2 Distribuição da amostra (N = 873)

VOLUME DE NEGÓCIOS

NÚMERO DE COLABORADORES
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Os resultados da investigação evidenciam que estamos perante um processo 
de internacionalização de empresas, na sua imensa maioria de pequena dimen-
são, eminentemente «familiares», em que os accionistas e a gestão se confun-
dem (cerca de 50% dos respondentes ao inquérito afi rmaram ser «donos / 
accionistas» da empresa). 

Confrontamo-nos com empresas que veêm na internacionalização uma das 
principais alavancas do crescimento da sua actividade. O inquérito permite-nos 
concluir que o processo de internacionalização é, em grande medida, encetado 
com o objectivo de crescer: 42% dos inquiridos afi rmam ter-se internacionalizado 
para crescer em complemento com a actividade no mercado interno; 33% afi r-
mam que a internacionalização teve como propósito crescer num contexto de 
saturação ou declínio do mercado interno; 24% referem como razão o objectivo 
de compensar a quebra do volume de negócios no mercado interno.

.02
AS PME EXPORTADORAS, EM BUSCA DO CRESCIMENTO 
(PERDIDO)

72% 
dos inquiridos consideraram 
a procura do crescimento 
do seu negócio como uma 
das principais razões para 
se internacionalizar 

O processo 
de internacionalização 
é maioritariamente encetado 
com o objectivo de crescer

Garantir o crescimento do negócio: em complemento 
do crescimento no mercado interno

A empresa nunca encarou o mercado interno como 
o seu único mercado

Compensar a quebra do volume de negócios verificada 
no mercado interno

Diversificar risco

Optimizar a capacidade instalada

Os produtos e/ou serviços que a empresa comercializa estão 
essencialmente vocacionados para os mercados externos

Foi encorajado pelos seus clientes

Foi encorajado por fornecedores e outros parceiros 
de negócio

Outra razão

Acesso a recursos tecnológicos e/ou humanos qualificados

Acesso a recursos e factores de produção a custos 
mais competitivos

Não sabe / não responde

Garantir o crescimento do negócio: o mercado interno 
já se encontrava saturado e/ou em declínio

42%

42%

33%

1%

2%

2%

5%

7%

13%

19%

20%

22%

24%

Fig. 3 Quais as principais razões que levaram a sua empresa a internacionalizar-se (resposta 
múltipla) – (N = 697)



CÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA PORTUGUESA10

Trata-se, naturalmente, de razões com ponderações dis-
tintas por sector em função dos estágios do mercado in-
terno. Por exemplo:

•  75% das empresas pertencentes ao sector agrícola afi r-
mam procurar fazer crescer o seu negócio, em comple-
mento do crescimento obtido no mercado interno, 

•  Já no sector da construção, a principal motivação, expres-
sa por quase 50% das empresas, está relacionada com a 
quebra da actividade no mercado interno que se tem ob-
servado nos últimos 5 anos (assim se compreende que 
aproximadamente 42% das empresas de construção inqui-
ridas afi rmem ter iniciado o seu processo de internaciona-
lização há cerca de 3 a 5 anos, em pleno período de crise).

Os resultados evidenciam igualmente um forte espírito de 
«empreendedorismo internacional» numa grande parte 
das empresas, com cerca de 42% dos inquiridos a referi-
rem que nunca encarou o mercado interno como sendo o 
seu único mercado.
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A «exportação» é o modelo mais utilizado pelas PME portuguesas no âmbito 
dos seus processos de internacionalização.

2%

6%

7%

9%

13%

10%

15%

28%

61%

Presença no estrangeiro através de unidade
de produção/fabrico

Outra

Escritório de representação em mercados
internacionais

Estabelecimento de sucursal e/ou filial própria

Joint venture com parceiros locais

Exportação através de agente nacional

Exportação através de agente internacional

Exportação ocasional

Exportação directa para clientes internacionais

Num contexto de quase «modelo único», verifi cam-se, ainda assim, interessan-
tes diferenças na forma como sectores distintos prosseguem as suas estratégias 
de internacionalização.

.03 
 INTERNACIONALIZAÇÃO QUE É SINÓNIMO 
DE EXPORTAÇÃO

A exportação é o modelo 
de internacionalização 
mais adoptado pelas PME 
portuguesasFig. 4 Modelos de Internacionalização utilizados pelas PME (resposta múltipla) – (N = 697)



CÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA PORTUGUESA12

Os sectores agrícola e industrial são aqueles em que uma maior proporção das 
empresas, cerca de 3/4, afi rmam exportar directamente para os seus clientes 
internacionais. 

Os serviços são o sector onde a exportação directa é menos prevalecente, 
referida apenas por 45% das empresas. Trata-se, em compensação, o sector 
com maior diversidade de modelos que não os de exportação: 26% de casos 
em que há o estabelecimento de joint ventures com parceiros locais, 16% de 
referências a abertura de sucursais e/ou fi liais e 12% dos inquiridos a identifi ca-
rem a abertura de escritórios de representação nos mercados de destino como 
modelo de internacionalização adoptado. 

Estas diferenças, são naturalmente justifi cadas pelas diferentes característi-
cas dos produtos e/ou serviços comercializados pelas empresas dos diversos 
sectores. É frequente observar, nos sectores industrial e agrícola, a existência 
de empresas que instalam a sua capacidade produtiva em Portugal, benefi cian-
do de um conjunto de vantagens competitivas, para posteriormente exporta-
rem a sua produção para os mercados internacionais que confi guram a procura 
com escala dos seus produtos.

Exportação directa para clientes internacionais

F
Construção

G
Grossista

G
Retalho

H
Transportes

I
Alojamento 
Restauração

JKLM
Serviços (técnicos/
conhecimento)

NPQRS
Outros serviços

Exportação através de agente internacional

Exportação através de agente nacional

Exportação ocasional

Joint venture com parceiros locais

Estabelecimento de sucursal e/ou filial própria

Escritório de representação em mercados internacionais

69%

14%

17% 17%

17%

10%

10%

14%

3%

22%

6%

60% 39% 60%

11% 11%

9% 6%

43% 44%

6%

9%

0% 11% 10% 12%

6% 11% 0%

8% 6%

0% 30%

0% 20%

3%

7%

45%

16%

27%

26%

5%

5%

5%

47%

8%

44%

14%

BCDE
Indústrias

A 
Agricultura
e Pescas

15%33%

25%8%

5%

4%

7%

0%

0%

0%

23%50%

75%75% 61%

Fig. 5 Modelos de internacionalização adoptados em cada um dos sectores de actividade1

em análise (% das empresas inquiridas que assinalou cada um dos modelos em questão) 
(resposta múltipla) – (N = 697)
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Já no caso das empresas de prestação de serviços, como sejam as consulto-
ras, empresas de engenharia ou as de assessoria jurídica, a «presença física» 
nos mercados de destino é, numa imensa maioria de situações, condição ne-
cessária para conduzir a sua actividade comercial e operacional suportada em 
bens não transaccionáveis. 

A defi nição do(s) modelo(s) de internacionalização prosseguido(s) é também 
amplamente condicionada por requisitos legais dos mercados de destino. A ne-
cessidade de implementar presenças, industriais ou comerciais, em geografi as 
internacionais decorre de factores como a existência de quotas de incorpora-
ção nacional ou a obrigatoriedade de contratar recursos humanos locais para 
se operar em determinadas actividades.

Exportação directa para clientes internacionais

F
Construção

G
Grossista

G
Retalho

H
Transportes

I
Alojamento 
Restauração

JKLM
Serviços (técnicos/
conhecimento)

NPQRS
Outros serviços

Exportação através de agente internacional

Exportação através de agente nacional

Exportação ocasional

Joint venture com parceiros locais

Estabelecimento de sucursal e/ou filial própria

Escritório de representação em mercados internacionais

69%

14%

17% 17%

17%

10%

10%

14%

3%

22%

6%

60% 39% 60%

11% 11%

9% 6%

43% 44%
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0% 11% 10% 12%

6% 11% 0%

8% 6%

0% 30%

0% 20%

3%

7%

45%
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5%
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5%
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8%
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14%
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15%33%

25%8%

5%

4%

7%

0%

0%

0%

23%50%

75%75% 61%

1 Os códigos utilizados para classificação dos sectores de actividade tem por base a nomenclatura do 
Instituto Nacional de Estatística (INE).
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Um processo assente numa 
actividade tipicamente 
comercial, com pouco impacto 
na estrutura organizacional 
das empresas

A predominância do modelo de exportação revela-nos a vertente eminente-
mente «comercial» e, nessa medida, quase de business as usual do processo de business as usual do processo de business as usual
internacionalização da maioria das PME portuguesas. 

Para muitas empresas, em muitos sectores, a actividade exportadora dita 
um reduzido espectro de transformações organizacionais, com quase 70% dos 
respondentes a afi rmarem que o processo de internacionalização das suas em-
presas é conduzido por uma estrutura já existente. 

Objectivamente, os processos de internacionalização aparentam não condu-
zir a alterações estruturantes na organização das PME, sendo apenas 13% dos 
inquiridos aqueles que referem a criação de um departamento internacional ou 
a existência de equipas dedicadas em exclusividade a mercados internacionais.

18%
A internacionalização 
promoveu alterações 
na estrutura interna 
da minha empresa, 
com o recrutamento 
de novos colaboradores

13%
A internacionalização 
promoveu alterações 
significativas na estrutura 
interna da minha empresa, 
potenciando a criação 
de um departamento 
internacional e/ou a 
existência de equipas 
dedicadas ao mercado 
externo

69%
O processo de internacionalização 
foi conduzido pela estrutura já existente, 
não tendo sido necessário grandes 
alterações ao nível da organização 
da empresa

.04
INTERNACIONALIZAÇÃO QUE É SINÓNIMO DE PROCESSO 
COMERCIAL

Fig. 6 Qual o impacto do processo de internacionalização na sua organização? (N=697) 
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A prevalência de modelos de exportação permite perceber que a área interna 
mais impactada seja a área comercial, referida por quase 2/3 dos inquiridos. 
As áreas de logística e marketing surgem a seguir, referidas respectivamente 
por 41% e 38% dos respondentes.

Reporting

Financiamento e relações
com bancos

Compras

Sistemas de informação

Recursos humanos

Facturação e cobranças

Processos financeiros,
tesouraria e contabilidade

Marketing

Operação e logística

Direcção comercial
e gestão de clientes

6%

13%

14%

18%

23%

26%

30%

38%

41%

64%

Estas respostas confi rmam a tese de que os «Back-O�  ces» das empresas, as 
suas áreas fi nanceiras, de recursos humanos ou de sistemas de informação (nos 
casos das PME amplas vezes convergentes numa única área) são pouco impac-
tadas. O desafi o de quem se internacionaliza, exportando, é por defi nição dos 
termos um desafi o comercial, de total foco na venda, na angariação de mais 
clientes e encomendas! 

64%
Para 64% dos inquiridos o 
processo de internacionalização 
teve impacto na direcção 
comercial

Fig. 7 Áreas internas da empresa mais impactadas pela internacionalização (resposta múltipla) 
(N=697)
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Fig. 8 Como se organiza a sua empresa no âmbito da actividade de internacionalização? 
(resposta múltipla) (N=697)

Os resultados do inquérito, desafi ados pelo que se conhece do tecido em-
presarial português, suportam, pois, a ideia de que os processos de interna-
cionalização das PME portuguesas refl ectem o que de melhor (e pior) há no 
espírito empreendedor dos empresários nacionais.

A internacionalização, sendo um processo eminentemente associado à ex-
portação, cresce com a angariação de novos clientes e com a abertura de novos 
mercados (assim se justifi cando e percebendo a diversidade de mercados em 
que estão presentes muitas das PME exportadoras). O crescimento faz-se es-
tando nos mercados.

Existe uma estrutura autónoma, embora reportando ao coordenador de outro 
departamento da empresa

Não existe uma estrutura autónoma, encontrando-se a actividade internacional 
sob responsabilidade de outro departamento da empresa

Outra não referida

Existe uma estrutura autónoma, embora reportando ao coordenador 
do departamento comercial da empresa

Não existe uma estrutura autónoma, cada departamento assume o seu papel, 
não existindo um responsável específico para o efeito

Existe um departamento de exportação/internacional autónomo, cujo 
coordenador pertence a órgão de decisão na empresa

Não existe uma estrutura autónoma, apenas um responsável da actividade
internacional, que faz a ponte com os restantes departamentos da empresa

Não existe uma estrutura autónoma, encontrando-se a actividade internacional 
sob responsabilidade do departamento comercial da empresa

2%

3%

5%

7%

12%

17%

24%

30%

60%
dos inquiridos afi rmam realizar 
viagens de prospecção de novos 
clientes (e parceiros de negócio) 
no início do seu processo 
de internacionalização

De facto, não havendo, na maioria dos casos, uma estrutura autónoma para 
gerir a área internacional, 30% dos inquiridos afi rmam que a internacionalização 
se desenvolve sobre a alçada do departamento comercial, com 37% das em-
presas a referirem que a contratação de colaboradores para acção comercial é 
uma dimensão prioritária de investimento no futuro.



A internacionalização 
faz-se no mercado, 
numa permanente 
e contínua acção 
comercial, tipicamente 
assente na necessidade 
de deslocação física, 
«de viajar»!
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.05
UM PROCESSO, NÃO LINEAR, DE SOMA DE MERCADOS

A internacionalização tem subjacente um processo de «conquista» comercial 
de mercados, no qual o mapa mundo se assume como o tabuleiro de jogo.

Trinta e cinco por cento (35%) dos inquiridos afi rmam estar presentes em 
mais de 5 mercados, sendo que 8% afi rmam estar em mais de 20 mercados. 
As empresas pertencentes ao sector agrícola são as que apresentam maior 
dispersão geográfi ca: mais de 50% das empresas deste sector afi rmam estar 
presentes em mais de 5 mercados internacionais.

Os resultados do inquérito permitem confi rmar uma intuição empírica: a de 
que quanto maior a empresa, mais provável é que esteja presente em mais 
mercados. Temos 50% das empresas, com volume de negócios anual superior 
a €2 milhões, presentes em mais do que 5 mercados (valor que é apenas de 
20% nas empresas com volume de negócios inferior a €1 Milhão). Mais, 30% 
das empresas, com volume de negócios superior a €2 Milhões, encontram-se 
presentes em mais de 10 mercados.

A investigação confi rma, também, a perspectiva de que empresas cujo mo-
delo de negócio exija maior «presença física» nos mercados de destino, como 
é o caso das empresas de serviços ou do sector grossista, tendem a concentrar 
a sua actividade internacional num número mais restrito de mercados: res-
pectivamente, 74% e 83% das empresas pertencentes a estes sectores estão 
presentes em menos de 5 mercados internacionais.

Fig. 9 Indique o número de mercados 
internacionais onde a sua empresa está 
presente (N=697)

35%
dos inquiridos afi rmam 
estar presentes em mais 
de 5 mercados

Apenas 1

Entre 1 e 5

Entre 5 e 10

Entre 10 e 20

Mais de 20

12%

53%

17%

9% 35%

8%

O largo espectro de mercados em que as empresas inquiridas afi rmam 
estar, revelam uma amostra com um perfi l de internacionalização mais 
relevante do que o observado na média do tecido exportador nacional 
(totalidade). Na verdade, segundo as estatísticas mais recentes divul-
gadas pelo INE, apenas 30% das empresas portuguesas internacionali-
zadas exportam para mais do que um mercado internacional (valor que 
na amostra do inquérito é de 88%).

Não obstante, os dados obtidos pelo InSight confi rmam, por exem-
plo, as estatísticas públicas sobre a crescente dispersão das exporta-
ções portuguesas, num processo em que a dependência histórica de um 
mercado como Espanha, ou mais recentemente o mercado Angolano, 
se tem diluído. Só assim se consegue perceber a forma como o impacto 
das «crises» em mercados com o Angolano ou o Brasileiro não foi mais 
dramático no conjunto das exportações nacionais.

Para as empresas que fazem parte do painel InSight, o processo de interna-
cionalização aparenta assumir uma lógica de contínua soma de novos merca-
dos, numa dinâmica que, para observadores externos pode, inclusive, parecer 
ser estrategicamente desgarrada e com alguma ausência de foco.
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A ausência de custos de oportunidade relevantes e de 
baixos custos de entrada em novos mercados, reduz o 
teor de irracionalidade e inefi ciência que poderia resultar 
do efeito de «dispersão geográfi ca». Na verdade, resulta 
claro da investigação que, para muitas empresas, a decisão 
de explorar uma nova geografi a é mais vezes determinada 
pelo desafi o de entidades que já sejam suas clientes do que 
por um processo sistemático de «estudo de mercado». 

Em diversas cadeias de valor industriais (como a automó-
vel ou a agroalimentar), por exemplo, os processos de ho-
mologação como fornecedor de um determinado «grande 
cliente» são naturais alavancas para que a PME passe a expor-
tar para os diferentes mercados em que esse cliente actue.

A Europa é a região geográfi ca onde se encontra presen-
te uma maior proporção de empresas internacionalizadas. 
Oitenta e dois por cento (82%) das inquiridas afi rmam 
estar presentes num ou mais mercados europeus. África 
surge em segundo lugar com 58% dos decisores a afi rma-
rem que as suas empresas estão presentes em um ou mais 
mercados africanos.

Ásia, Médio Oriente 
e Outros

Américas

África

Europa 82%

29%

40%

58%
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onde se observa maior representatividade do modelo de 
exportação directa.

A Europa é o macro mercado mais democrático, ha-
vendo, contudo, algumas importantes diferenças entre os 
sectores de actividade (refi ra-se, por exemplo, a elevada 
percentagem de presença europeia observada na indústria 
transformadora, com cerca de 92% das empresas a afi r-
marem que actua em pelo menos um mercado europeu).

Fig. 10 Presença das PME nos mercados internacionais – Proporção 
de empresas que se encontra presente em pelo menos um país das 
seguintes regiões: (N=697)

O perfi l de geografi as em que estão presentes as empre-
sas portuguesas difere naturalmente quer em função da 
sua dimensão quer, de forma mais marcante, em função 
do sector a que pertencem.

É na indústria transformadora, no sector agrícola e no 
sector dos transportes, que se verifi ca a existência de 
empresas com maior dispersão, com presenças em mais 
macro mercados. Trata-se, como já se viu, de sectores 

Fig. 11 Proporção de empresas, por cada um dos sectores 
de actividade em análise, que se encontram presentes em pelo 
menos um país da respectiva zona geográfi ca: (N=697)
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O processo de internacionalização já não é apenas 
feito com a captura de mercados naturais, 
de proximidade linguística, cultural ou física

No sector de retalho, verifi ca-se uma idêntica proporção 
de empresas a marcar presença em pelo menos um país 
de duas diferentes regiões geográfi cas: Europa e África.

Os sectores agrícola e dos transportes são aqueles onde 
se observa a existência de uma maior percentagem de 
empresas presentes em pelo menos um país das regiões 
geográfi cas mais distantes, com destaque para as regiões 
americana e asiática.

A Agricultura, Pesca G Grossista I Alojamento, Restauração

JKLM Serviços (técnicos/conhecimento)

NPQRS Outros serviços 

BCDE Indústrias G Retalho

F Construção H Transportes
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Zoom aos mercados onde estão presentes as PME portuguesas 

·  Espanha é o mercado como maior número de referências, nele estando pre-
sentes 51% das empresas internacionalizadas, respondentes ao inquérito;

·  Seguem-se Angola com 43%, França com 41% e Reino Unido com 30%;

·  Na Europa, mercados como Alemanha (28%), Bélgica (23%) e Holanda 
(18%) são já muito relevantes no perfi l de internacionalização das empresas 
inquiridas;

·  Em África, Angola surge com, aproximadamente, o dobro de referências de 
Moçambique;

·  Estados Unidos e Brasil apresentam números muito semelhantes, neles es-
tando presentes quase 20% das empresas;

·  Nesta amostra, a China já revela uma importância marcante, com valores 
ligeiramente superiores a 12%;

·  Em cada um do conjunto de outros grandes mercados como Japão, Índia, 
Austrália, México e Países do Golfo Pérsico estão presentes cerca de 6% a 8% 
das empresas internacionalizadas.

Fig. 12 Assinale os mercados onde se 
encontra presente (N=697)

TOP 15 PAÍSES

51%
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41%

30%

28%

23%

23%
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Itália

Outros PALOP

China

Marrocos

EUROPA ÁSIA E MÉDIO ORIENTE

ÁFRICAAMÉRICA

Nota: Cerca de 10% das empresas que se encontram presentes em Angola, afi rmam ser este o seu 
único mercado internacional. Em nenhum outro mercado internacional se verifi ca uma percentagem 
tão elevada de empresas a afi rmar tal facto.
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O PROCESSO DE SELECÇÃO DE NOVOS MERCADOS

São 3 as razões dominantes subjacentes às escolhas dos mercados, todas elas, 
naturalmente, associadas ao que seja o seu potencial comercial. Sessenta e oito 
por cento (68%) dos inquiridos referem como muito importante o potencial 
de crescimento do mercado, 63% enunciam a importância da sua estabilidade 
política e económica e 57% afi rmam a importância da dimensão do mercado.

Fig. 13 Avalie a importância de cada um dos seguintes aspectos na escolha dos mercados onde 
se encontra presente (N=697)

A ideia de que o processo de internacionalização já não é feito apenas com a cap-
tura de mercados naturais (ao limite porque já estão todos explorados), resulta 
clara quando nos confrontamos com o facto de 37% dos inquiridos afi rmarem 
que (i) a língua comum não é nada importante na escolha de um novo mercado 
(vs. 28% que referem ser um factor muito importante), e de (ii) 39% dizerem o 
mesmo relativamente à proximidade geográfi ca (vs. apenas 17% que afi rmam 
tratar-se de um factor muito importante).

Em síntese, podemos inferir que a escolha de novos mercados é feita «indo 
atrás do negócio», das vendas, sejam elas geradas onde forem. Nenhum mer-
cado é demasiado longe ou demasiado complexo.
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Estamos, pois, perante processos de 
internacionalização em que a entrada 
em novos mercados é alavancada num 
activo crítico: os clientes. Conquistar 
clientes é naturalmente a base para 
a consolidação de um mercado. Não 
é, por isso, de estranhar que cerca 
de 60% dos inquiridos afi rmem que 
os primeiros clientes de um mercado 
externo são os mais importantes 
parceiros no âmbito dos seus 
processos de internacionalização.
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O PROCESSO DE ENTRADA EM NOVOS MERCADOS – ACTIVIDADES 

Sessenta por cento (60%) dos inquiridos enunciam as viagens de prospecção de 
novos clientes (e parceiros de negócio) como sendo a principal actividade que 
desenvolvem no início dos seus processos de internacionalização para novos 
mercados. Já 53% de inquiridos mencionam também as visitas e a participação 
em feiras como ponto de partida para novos mercados.

Este resultado assume maior expressão, se tivermos presente que, num 
mundo pautado pela facilidade de acesso à informação, apenas 52% dos in-
quiridos afi rmam «consultar informação através da Internet» no início desses 
processos de internacionalização para novos mercados.

Fig. 14 Principais actividades desenvolvidas pelas empresas no início do processo 
de internacionalização (resposta múltipla) – (N=697)

Num segundo patamar de importância são referidos os apoios e contactos 
com outras entidades públicas e privadas como sejam o caso da AICEP, Embai-
xadas, Câmaras de Comércio e associações empresariais.

Apenas 21% dos inquiridos valorizam a realização de business plans (eventual-
mente, mais um sinal de que nada de infraestruturalmente diferente há na lógica 
de angariação de novos mercados para exportação – «Business as Usual» não 
precisa de business plan!).
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O PROCESSO DE ENTRADA EM NOVOS MERCADOS – APOIOS 

O contexto e as dinâmicas dos processos de internacionalização ora descritos 
permitem perceber o racional subjacente ao que os inquiridos afi rmam ser 
«as entidades que consideram importantes como parceiros no âmbito da sua 
actividade internacional»:

Fig. 15 Indique as entidades consideradas importantes como parceiros, no âmbito 
da actividade internacional da sua empresa (resposta múltipla) – N=697

A liderar a lista estão os «clientes», referidos por 45% dos inquiridos no caso 
dos «clientes com quem já trabalha no mercado interno» e por 60% no caso 
«dos primeiros clientes do mercado externo».

As associações e outras entidades públicas, surgem imediatamente a seguir, 
assumindo uma importância crescente como organizações a quem as empresas 
recorrem no âmbito do seu processo de internacionalização. Curiosamente, os 
bancos são tidos por pouco mais de 20% das empresas como seus parceiros 
neste contexto.
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.06
O SUCESSO ASSENTA NA QUALIDADE E NA CAPACIDADE 
DE SE SER COMPETITIVO

A alavanca da internacionalização das PME portuguesas não é o custo dos seus 
produtos e serviços – 82% dos inquiridos afi rmam que a principal vantagem 
competitiva que têm em mercados internacionais é a qualidade dos seus pro-
dutos e/ou dos serviços prestados (sendo as empresas do sector agrícola as 
que o afi rmam de forma mais extremada). 

Esta perspectiva de centralidade da oferta resulta reforçada com o facto de 
haver 26% dos inquiridos a referirem o teor de inovação dos produtos/servi-
ços e outros 10% a referirem o design dos produtos como sendo factores de 
vantagem competitiva.

Fig. 16 Quais as principais vantagens da sua empresa no mercado internacional? (resposta 
múltipla) (N=697)

43%

30%

26%

26%

2%

3%

4%

8%

8%

10%

Reduzido custo de outros factores de produção

Produtos e/ou serviços inovadores

Recursos humanos qualificados

Design dos produtos

Percepção da marca «Portugal»

Capacidade logística / acesso a canais de distribuição

Reduzido custo de trabalho

Outra

Rapidez na adapatação do negócio / resposta eficiente

Preço competitivo

Qualidade dos produtos e/ou serviços prestados 82%

82% 
dos inquiridos consideram que 
a qualidade dos seus produtos 
e/ou serviços são a sua 
principal vantagem competitiva 
no mercado internacional
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Subjacente a este foco na qualidade, está o reconhecimento, também como 
factor de diferenciação, quer (i) da qualifi cação dos recursos humanos (que, no 
caso do sector da construção, foi referido por 44% dos inquiridos) quer (ii) da 
fl exibilidade e da capacidade de adaptação aos clientes, factor enunciado por 
30% dos respondentes (curiosamente um factor referido sensivelmente pela 
mesma percentagem de respondentes em todos os sectores – confi rma-se a 
ideia de que «a relação com os clientes» é crítica no mundo das PME, empresas 
de menor dimensão e com modelos de decisão mais simples e céleres).

Sendo certo que o baixo custo dos factores de produção, sejam eles do fac-
tor trabalho ou de outros factores, é referido como factor crítico por não mais 
de 6% das empresas do InSight, importa ter claro que a competitividade do 
preço é tida como chave por 43% dessas mesmas empresas. 

Assim se percebe que produtividade e efi ciência sejam objectivos chave na 
gestão das empresas, com 38% dos decisores do painel a referirem a imple-
mentação de projectos de redução de custos operacionais como prioritária 
nos próximos 12 meses.

Nota: apenas 8% dos inquiridos referem o contributo da «percepção da Marca Portugal» como vanta-
gem competitiva. Esta falta de notoriedade será constatada mais à frente, aquando da apresentação das 
principais difi culdades sentidas pelas empresas portuguesas nos mercados internacionais (cerca de 27% 
dos inquiridos referem a falta de notoriedade das empresas portuguesas como sendo uma das principais 
difi culdades sentidas).

43%
A competitividade no preço 
dos produtos é tida como chave 
para 43% dos inquiridos
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28% 
Apenas 28% dos inquiridos 
reconhecem que à 
internacionalização esteve 
associado um elevado esforço 
de investimento

70% 
das empresas reconhecem 
que o processo de 
internacionalização foi 
conduzido pela estrutura 
já existente

.07
PREVALECEM MODELOS DE INTERNACIONALIZAÇÃO 
LOW-COST / CAPITAL LIGHT

No que é uma natural dialética de causa-efeito correlacionada com a sua pe-
quena dimensão, as PME portuguesas internacionalizam-se suportadas no que 
apelidámos de modelos «low-cost» / «capital light». De facto, tão somente 
28% dos inquiridos reconhece que à internacionalização esteve associado «um 
elevado esforço de investimento», percentagem que compara com 29% que 
assinalam que esse «investimento foi pouco expressivo» e outros de 43% que 
a eles se referem com «investimento moderado».

Fig. 17 Indique qual das afi rmações melhor refl ecte a realidade da sua empresa em termos 
de investimento (N=697)

Consideramos estar perante mais uma evidência de que os processos de inter-
nacionalização são parte integrante do Business as Usual. Há um marcante (re)
aproveitamento e rentabilização dos recursos incumbentes das PME – 70% das 
empresas viram os seus processos de internacionalização conduzidos por es-
truturas já existentes, tendo afi rmado que esses processos não exigiram gran-
des alterações ao nível da sua estrutura organizacional.

Mais, percentagem idêntica de 70% dos inquiridos referem que as suas em-
presas não têm uma estrutura específi ca dedicada à actividade internacional. 

43%
A internacionalização 
obrigou a um esforço 
de investimento
moderado

29%
A internacionalização obrigou 
a um esforço de investimento 
pouco expressivo na empresa

28%
A internacionalização obrigou 
a um elevado esforço de 
investimento, muito superior
ao realizado nos últimos anos
no mercado interno
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Objectivamente, somos confrontados com processos de internacionalização 
sem dinâmicas estruturantes de presenças locais ou mesmo sem a existência 
de expatriados – pouco mais de 13% dos inquiridos afi rmam ter presenças di-
rectas em mercados internacionais, como sejam escritórios de representação, 
sucursais / fi liais, ou unidades de fabrico; e 80% dos inquiridos afi rmam que a 
sua empresa não tem qualquer colaborador expatriado. 

Por se tratarem de processos com baixas necessidades de investimento, os 
processos de internacionalização são eminentemente fi nanciados por capi-
tais próprios, não resultando do inquérito a ideia que a ausência de fi nancia-
mento (próprio ou bancário) seja, no actual estágio de desenvolvimento das 
empresas do painel, um inibidor do crescimento da sua internacionalização. 

Fig. 18 Modelo de fi nanciamento da actividade internacional (resposta múltipla) (N=697)

·  85% dos inquiridos referiram o recurso a «fundos próprios / autofi nan-
ciamento» como forma de fi nanciamento, 

·   Apenas 36% dos inquiridos afi rmam ter recorrido a fi nanciamento ban-
cário e pouco mais de 25% enunciaram a utilização de fundos públicos, 
como é o caso do Portugal 2020 (18%).

85%

36%

18%

7%

5%

2%

2%

3%

1%Recursos a Multilaterais (SOFID, BEI, BERD, etc.)

Financiamento atravFinanciamento atravFinanciamento atra és de bancos internacionais

Outros

Private equity e/ou capitty e/ou capitty al de risco

Entidades de seguros de crédito

Outros fundos e/ou incentivos públicos

Portugal 2020

Financiamento atravFinanciamento atravFinanciamento atra és de bancos nacionais

Fundos próprios / autofinanciamento
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.08
UM PROCESSO QUE JÁ DÁ RESULTADOS E QUE NÃO PODE 
«RETROCEDER»

A internacionalização das PME portuguesas não é, evidentemente, um proces-
so recente, tendo tido na adesão à União Europeia o momento de reforçada 
capacitação. 

Uma signifi cativa maioria das empresas da amostra, 82%, já se encontram 
internacionalizadas há mais de 3 anos, sendo que 35% o estão há mais de 10 
anos. A maturidade dos processos de internacionalização é, conforme pode-
mos confi rmar em análises de correlação dos dados do inquérito, central como 
driver de crescimento da dimensão das empresas internacionalizadas. driver de crescimento da dimensão das empresas internacionalizadas. driver

No que é um tradicional dilema de «ovo ou galinha» confi rma-se que são 
as empresas de maior dimensão as que demonstram ter iniciado o processo 
de internacionalização há mais tempo – aproximadamente 85% das empresas 
internacionalizadas com volume de negócios superior a €10.000.000, iniciaram 
o processo há mais de 6 anos.

Fig. 19 Há quanto tempo a empresa iniciou a sua actividade internacional? (N=697)

6%

12%

26%

22%

21%

14%Há mais de 20 anos

Há 10 ou 20 anos

Há 6 ou 10 anos

Há 3 ou 5 anos

Há 1 ou 2 anos

Há menos de 1 ano

É na indústria transformadora e no sector dos transportes que constatamos 
processos de internacionalização em fases de maturidade mais avançada. Nes-
tes sectores, respectivamente, 87% e 94% das empresas internacionalizadas 
afi rmam ter iniciado o processo de expansão internacional há mais de 6 anos 
(percentagens que, para esses mesmos sectores, são de 46% e 61% no caso da 
internacionalização ter começado há mais de 10 anos). 

Do outro lado do espectro, ainda relativamente embrionárias na sua interna-
cionalização temos as empresas de serviços, com pouco mais de 20% das em-
presas a afi rmarem ter iniciado o processo há mais de 10 anos. Com recência 
similar temos o sector da construção o qual, como já atrás referimos, acelerou 
a expressão da internacionalização num passado muito recente. A maioria das 
construtoras começou a internacionalizar-se há cerca de 3 a 5 anos, período 
que coincide com fase mais acentuada da crise que se viveu em Portugal.
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A RELEVÂNCIA DA ACTIVIDADE INTERNACIONAL NO NEGÓCIO DAS EMPRESAS

Para cerca de 39% das empresas da amostra InSight, a actividade internacional 
representa mais de 50% do volume de negócios, perspectiva que não é natural-
mente uniforme nos diferentes sectores analisados. 

Fig. 20 Representatividade da actividade internacional no volume de negócios das empresas  

(N=697)

39% 
Para 39% das empresas 
inquiridas a actividade 
internacional já representa 
mais de 50% do volume 
de negócios

Fig. 21 % de empresas por sector onde a actividade internacional já representa mais de 50% 
do volume de negócios (N=697)
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24%
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22%
Representatividade 
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13%
Representatividade entre
30% e 50%

17%
Representatividade entre
50% e 80%

22%
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Apesar de situações pontuais, o importante contributo da actividade internacional 
para o total do volume de negócios das empresas é visível na generalidade dos inqui-
ridos, independentemente do seu estágio de desenvolvimento e da sua dimensão.
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O CRESCIMENTO VERIFICADO NOS ÚLTIMOS ANOS

Esta relevância da actividade internacional no volume de negócios das empresas 
internacionalizadas é, em parte, explicada pelo forte crescimento verifi cado no 
passado recente – 65% das empresas internacionalizadas, afi rmam que a sua 
actividade internacional cresceu nos últimos 2 anos.

É impressionante constatar que para cerca de 43% das empresas inquiridas, o 
crescimento verifi cado, nos últimos 2 anos, na actividade internacional supera os 
10%, sendo que para 19% das empresas o crescimento alcançado superou os 20%.

Fig. 22 Evolução do volume de negócios da actividade internacional nos últimos 2 anos (N=697)

65% 
das empresas 
internacionalizadas, 
afi rmam que a sua 
actividade internacional 
cresceu nos últimos 2 anos

19%
Crescimento superior a 20%

24%
Crescimento entre 10% e 20%

22%
Crescimento entre 0% e 10%

16%
Manutenção

4%
Decréscimo 
entre 0% 
e 10%

8%
Decréscimo 
superior 
a 10%

6%
Não sabe / não responde

Fig. 23 Evolução do volume de negócios da actividade internacional nos últimos 2 anos (por 
sector) (N=697)
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Se a estes resultados juntarmos dados sobre a fraca performance do mercado in-
terno para a generalidade dos sectores representados no painel InSight, facilmente 
justifi camos a crescente importância que a actividade internacional tem para a sus-
tentabilidade do negócio das PME portuguesas internacionalizadas.
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O CONTRIBUTO PARA OS RESULTADOS DAS EMPRESAS

Uma das mais interessantes análises que o inquérito permitiu desenvolver é 
a que se prende com a avaliação do impacto que a internacionalização tem 
nos resultados das empresas. Perante a evidência de que estamos em pleno 
estágio de aceleração de crescimento, e não obstante, o aumento do peso da 
actividade de internacionalização no volume total de negócios das empresas, 
poderíamos confrontar-nos com empresas ainda longe de atingir o break-even
das suas operações!

Tal não se verifi cou, as internacionalizações «low-cost / capital low-cost / capital low-cost light» em apreço 
já defi nem um marcante contributo para os resultados das empresas.

Fig. 24 Indique qual das seguintes afi rmações, melhor refl ecte o actual estágio da actividade 
internacional da sua empresa (N=697)

Confrontamo-nos com 71% das empresas inquiridas a assumir que a activi-
dade internacional já se encontra a gerar resultados positivos. Em sede de 
inquérito, 41% das empresas concordaram com a afi rmação: «a actividade in-
ternacional da empresa já gera resultados positivos que contribuem de forma 
expressiva para os resultados globais da empresa». Outras 15% referiram 
que, estando já a gerar resultados positivos na sua actividade internacional, 
esta ainda não atingiu o break-even face ao investimento realizado.

Assim, no conjunto da amostra, apenas 25% das empresas referem que a ac-
tividade internacional ainda é defi citária, quer por se encontrar numa fase de 
investimento (21%), quer por ainda gerar prejuízos (4%). 

41%

15%

15%

4%

4%

21%

A actividade internacional já gera resultados positivos, embora pouco 
expressivos quando comparados com os resultados da actividade interna

A actividade internacional já está a gerar resultados positivos, embora 
ainda não tenha atingido o break-even face ao investimento realizado

A actividade internacional atingiu o break-even, ou prevê atingi-lo 
durante este ano de 2016

A actividade internacional ainda gera resultados negativos, apesar de já 
não se encontrar em fase de investimento

A actividade internacional ainda é deficitária, encontrando-se numa fase 
de investimento

A actividade internacional já gera resultados positivos, que contribuem 
de forma expressiva para os resultados globais da empresa

71%

71% 
das empresas inquiridas 
assumem que a 
actividade internacional 
já se encontra a gerar 
resultados positivos
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O CONTRIBUTO PARA OS RESULTADOS DAS EMPRESAS

Fig. 25 % de empresas que afi rmam ter resultados positivos por sector de actividade (N=697)

Fig. 26 % das empresas onde a actividade internacional contribui 
positivamente para os seus resultados (excluindo as que não se 
encontram em break-even) – Por volume de negócios (N=697)

Fig. 27 % das empresas onde a actividade internacional contribui 
positivamente para os seus resultados (excluindo as que não se 
encontram em break-even) – Por tempo de actividade (N=697)
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É nos sectores dos transportes, da agricultura e da construção onde 
se observa um maior número de empresas a assinalar o contributo 
positivo da actividade internacional para os seus resultados
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Fig. 28 Matriz comparativa das empresas, internacionalizadas há mais de 6 anos, onde a actividade internacional contribui positivamente 
para os seus resultados (excluindo as que não se encontram em break-even) – Análise por sector de actividade (N=697):

Nota: a área do círculo é tanto maior quanto maior é a representatividade da actividade internacional no volume de negócios das empresas.

Da análise à matriz, podem retirar-se um conjunto de interessantes conclusões:
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·  É nos sectores industrial e dos trans-
portes, onde se verifi ca, não só (i) 
uma maior proporção de empresas 
internacionalizadas há mais anos, 
mas também (ii) uma maior percen-
tagem de inquiridos a afi rmarem que 
a actividade internacional já contri-
bui positivamente para os seus re-
sultados;

·  Em contrapartida, nas indústrias de 
retalho, grossista e outros serviços 
(não técnicos), existe uma menor 
percentagem de empresas a afi rma-
rem ter iniciado o seu processo de 
internacionalização há mais tempo, 
verifi cando-se também uma menor 
proporção de empresas a afi rma-
rem que a actividade internacional 
já contribui positivamente para os 
seus resultados.

·  Pelas razões já enunciadas, no sec-
tor da construção, apesar da maio-
ria das empresas não se encontrar 
internacionalizada há mais de 6 
anos (como vimos anteriormente, 
grande parte iniciou o processo há 
cerca de 3 a 5 anos, com o acentuar 
da crise em Portugal), observa-se 
uma grande percentagem de em-
presas a afi rmarem que a activida-
de internacional contribui de forma 
expressiva para os seus resultados 
positivos.



A evolução na «curva 
de aprendizagem» 
da internacionalização, 
aparenta, pois, ser 
um factor chave para 
a obtenção da tão 
desejada rentabilidade!
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Quando interpelados sobre os desafi os que, no passado 
recente, foram por si enfrentados no âmbito da activida-
de internacionalização das suas empresas, os decisores do 
painel enunciaram 3 aspectos fundamentais, todos de cariz 
comercial: a difi culdade de encontrar novos clientes, um 
ambiente concorrencial muito intenso e a falta de notorie-
dade das empresas portuguesas. São referidos por cerca 
de 30% da amostra de empresas internacionalizadas.

Igualmente importantes, referidos por 27% das em-
presas internacionalizadas, surgem os elevados custos de 

contexto, nomeadamente as tarifas, burocracias e os im-
postos locais.

Numa segunda camada de factores mapeamos os que 
se relacionam com temas de informação, ou a falta dela. 
Aqui se inclui, por exemplo, a referência a difi culdades em 
compreender os enquadramentos legislativo, fi scal e con-
tabilístico dos mercados de destino. 

Confi rmando a discussão sobre o modelo de fi nancia-
mento nos processos de internacionalização, apenas 21% 
responderam «difi culdade em obter fi nanciamento».
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Língua, cultura e/ou formas de fazer negócio muito diferentes da que 
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Outros desafios

Falta de motivação e/ou resistência dos seus colaboradores ao 
processo de internacionalização

.09
UM PROCESSO DE COMPLEXIDADE CRESCENTE

Estamos perante um processo 
de complexidade crescente, 
em face do aumento da 
concorrência e porque, para 
muitas empresas, o crescimento 
exige a entrada em mercados 
que não os ditos «mercados 
naturais»

Fig. 29 Tendo presente os últimos 2-3 anos, quais os desafi os enfrentados pela sua empresa 
no âmbito da actividade internacional? (resposta múltipla) – N=697
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A análise destes resultados permite-nos reforçar a ideia de que estão a 
perder importância aquelas que historicamente foram as barreiras à inter-
nacionalização das PME nacionais. Questões linguísticas, barreiras culturais 
e a distância física dos mercados de destino surgem no fi m do ranking das ranking das ranking
«difi culdades». Em resposta ao impressionante processo de globalização do 
comércio mundial, a necessidade de estender a actividade comercial para 
os mercados onde se encontram os clientes impera sobre todos os outros 
factores e difi culdades.

Fig. 30 Avalie a relevância dos seguintes apoios a prestar por parte das associações 
empresariais e/ou entidades públicas no processo de internacionalização. (Resposta Múltipla) 
– N=684

Apoio à actividade comercial:

·  75% assinalam como muito 
importante a disponibilização 
de contactos de parceiros locais

·  55% avaliam como muito 
importante a realização de 
reuniões one-on-one entre 
empresas, valor que ascende 
a 63% quando questionados 
sobre promoção de reuniões 
junto de parceiros locais

Acesso a informação:

·  70% elencam como muito 
importante a disponibilização 
de informação sobre mercados

Disponibilização de contactos de parceiros locais

Disponibilização de informao de informao de inf ção sobre mercados 
de destino

Realização de reuniões one-on-one entre 
empresas / associados

Organização de feiras e outros eventos sobre 
mercados de destino

Organização de confero de confero de conf ências, seminários 
e workshops sobre mercados dedestino

Disponibilização de informao de informao de inf ção sobre fontese fontese f
de financiamento disponíveis

Organização de missões empresariais

Disponibilização de documentos de autenticação 
(p.e. certificados de origem, vistos, etc.)

Prestação de apoios jurídicos atrav de apoios jurídicos atrav de apoios jurídicos atra és de parceiros

Organização de acções de formacções de formacções de f ção

Promoção de reuniões junto de parceiros locais

75% 21%

26%

31%

37%

41%

44%43%

34% 51%

53%34%

43% 44%

44%43%

48%44%

50%

55%

63%

70%

4

5

6

8%

8%

13%

13%

14%

14%

12%

9%

Muito importante

Moderadamente importante

Nada importante

Mais uma vez se confi rma 
a tese que propomos 
de que estamos perante 
um processo não linear, 
de soma de mercados, 
assente numa actividade 
tipicamente «comercial».
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.10
UM OPTIMISMO SOBRE O FUTURO RESUMIDO NUMA PALAVRA: 
«CRESCER»

63% 
das empresas 
internacionalizadas espera 
que o seu volume de negócios 
internacional cresça 
em 2017

A investigação e de forma clara as 
mais recentes estatísticas públicas 
permitem confi rmar a confi ança e 
optimismo expressos pelos inquiri-
dos relativamente às perspectivas 
de crescimento da sua actividade in-
ternacional. 

Suportados no que percebemos 
ser um estágio maduro dos proces-
sos de internacionalização de muitas 
das PME portuguesas, confrontamo-
nos com quase 2/3 das empresas do 
painel que perspectivam, em 2017, 
um crescimento do volume de ne-
gócios gerado pela sua actividade 
internacional (apenas 7% assume a 
hipótese de redução).

Neste aspecto particular e a bem 
de uma compreensão mais fi na da 
realidade urge referir que este mood
de optimismo não tem prevalência 
igual em todos os sectores analisados. 

O sector agrícola é aquele onde 
se observa maior optimismo, com 
cerca de 92% das empresas inquiri-
das a perspectivarem um crescimen-
to do volume de negócios da sua 
actividade internacional. Com mood
também ele marcadamente positivo 
surgem as empresas inseridas na fi -
leira industrial e no sector de servi-
ços que, em percentagens idênticas 
(65% e 62% respectivamente) dos 
inquiridos, preveêm um crescimento 
da actividade internacional.

É nos sectores grossista e de re-
talho onde se verifi ca uma menor 
positividade quanto ao futuro da ac-
tividade de internacionalização. 

Fig. 31 Como perspectiva a evolução do 
volume de negócios referente à actividade 
internacional da sua empresa no próximo 
ano? – N=697

Nestes sectores, apenas 53% e 44% 
das empresas, respectivamente, pers-
pectivam, em 2017, o eventual cres-
cimento da actividade internacional. 
(verifi ca-se uma importante percen-
tagem de empresas a anteciparem um 
possível decréscimo dessa mesma ac-
tividade no próximo ano, respectiva-
mente, 19% e 17%).

Por forma a concretizar os objec-
tivos de crescimento enunciados, 
49% dos inquiridos afi rmam que vão 
aumentar o investimento na interna-
cionalização das suas empresas, reco-
nhecendo outros 34% o propósito de 
manter níveis de investimento. Ape-
nas 7% reconhecem que vão retrair 
investimentos na internacionalização.

Fig. 32 Como perspectiva a evolução 
do investimento na actividade internacional 
da sua empresa no próximo ano? – N=697

49% 
dos inquiridos afi rmam que 
irão reforçar o investimento 
na internacionalização das suas 
empresas no próximo ano

9%

7%

21%

63%Vai crescer

Vai manter-se

Vai decrescer

Não sabe / 
não responde

10%

7%

49%

34%

Vai crescer

Vai manter-se

Vai decrescer

Não sabe / 
não responde



42 CÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA PORTUGUESA

A análise dos dados permite constatar uma taxa de crescimento dos investimen-
tos aparentemente menor do que taxas de crescimento perspectivadas para a 
actividade internacional. 

Mais uma vez, somos confrontados com a realidade Capital Light da inter- Light da inter- Light
nacionalização das PME portuguesas, assente num crescimento que tende a 
ser potenciado com a optimização da utilização dos recursos já existentes nas 
empresas.

Assim, a par do reforço de investimento, sobretudo direccionado para o mer-
cado externo, verifi ca-se uma contínua necessidade das empresas reduzirem os 
seus custos internos, reforçando a competitividade que de forma tão marcante 
afi rmaram ser um dos seus principais factores de sucesso.

Igualmente, é de salientar que apenas 23% das empresas inquiridas pretende 
recrutar colaboradores para a actividade internacional, sendo que este número 
baixa para 15% no que concerne ao recrutamento de colaboradores para supor-
tar a actividade no mercado doméstico. A internacionalização das PME aparenta 
não ser, no futuro próximo, um driver expressivo de criação de emprego na eco-driver expressivo de criação de emprego na eco-driver
nomia portuguesa. 

Outra (especifique)

Desinvestir de mercados internacionais que ficaram aquém 
das suas expectativas

Contratar mais colaboradores para o mercado interno

Contratar mais colaboradores para a actividade internacional

Aumentar investimentos para crescer no mercado interno

Implementar projectos de redução de custos operacionais

Aumentar investimentos para reforçar posição nos actuais 
mercados externos onde já se encontra

Novos investimentos para expansão em novos mercados 
externos, onde ainda não se encontra presente 40%

39%

25%

24%

15%

8%

5%

39%

Fig. 33 Indique as áreas que encara como prioritárias para a actividade doméstica 
e internacional da sua empresa nos próximos 12 meses. (resposta múltipla) – N=697

23%
Apenas 23% das empresas 
inquiridas pretende recrutar 
colaboradores para a sua 
actividade internacional no 
próximo ano

Apesar do evidente optimismo por parte das empresas internacionalizadas, 
estas não deixam de elencar vários factores de preocupação referentes ao fu-
turo que se lhes depara.
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54% 
das empresas apontam 
a instabilidade política como 
principal factor de preocupação 
para a sua actividade 
internacional

Em resposta ao inquérito, aproximadamente 54% das empresas apontam a 
instabilidade política (dos mercados em que actua) como principal factor de 
preocupação para a sua actividade internacional. Factores como a burocracia e 
as regulamentações locais, que em muitas geografi as estão em constante muta-
ção, são apontados por cerca de 44% como outros factores de preocupação.

Fig. 34 Quais dos seguintes factores constituem uma preocupação na actividade internacional 
da sua empresa? (resposta múltipla) – N=697

12%

13%

15%

15%

16%

17%

20%

22%

23%

33%

37%

40%

44%

54%

Aumento esperado dos custos do factor produção

Necessidade de fazer grandes investimentos

Dificuldade em garantir equipa local de colaboradores 
e/ou chefias

Problemas de segurança

Dificuldade em repatriar lucros ou fazer 
transferências de/para a sede

Reduzido conhecimento da qualidade dos produtos 
portugueses por parte do consumidores

Aumento esperado dos custos de contexto 
(custos alfandegários, encargos fiscais, etc.)

Flutuações cambiais

Dificuldades de acesso a financiamento

Reduzido crescimento económico dos países 
onde se encontra presente

Redução da procura / vendas

Ambiente concorrencial muito intenso

Burocracias e regulamentações

Instabilidades política

Também o ambiente competitivo, expressão de um mercado global onde há mais 
empresas, de mais países, internacionalizadas, empresas que na sua larga maioria 
se focam nos poucos mercados geográfi cos em que se observa crescimento, 
é reconhecido como relevante fonte de preocupação! Muito provavelmente, a 
«relativa facilidade» com que as empresas portuguesas entram nos diversos mer-
cados globalizados é igualmente válida para os seus concorrentes internacionais.



A intensifi cação do ambiente 
concorrencial, em larga medida 
promovida por empresas de dimensão 
manifestamente superior à das PME 
portuguesas, aumenta a complexidade 
do processo de internacionalização 
e exige estratégias de diferenciação 
mais elaboradas.

A crescente necessidade de customizar 
o produto e seu posicionamento às 
diferentes realidades locais constitui 
um constante desafi o para as empresas 
de menor dimensão, sobretudo para 
aquelas que se encontram presentes 
numa grande diversidade de mercados 
internacionais.
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.11
ANÁLISES CONJUNTURAIS – O IMPACTO DO BREXIT

Para além da ambição em afi rmar-se como um corpo de conhecimento, em 
série longa, de compreensão da actividade de internacionalização das PME por-
tuguesas, o InSight pretende, igualmente, aprofundar a compreensão de aspec-
tos conjunturais, temas que, num determinado momento, possam condicionar 
a dinâmica dessa internacionalização.

Nessa medida, e tendo presente a votação favorável à «saída» do Reino 
Unido da União Europeia («Brexit»), realizada no referendo de 23 de Junho, 
aproveitou-se o presente inquérito para questionar os respondentes sobre 
(i) o potencial impacto deste evento na sua actividade e (ii) em que medida, 
a sua empresa já tomou decisões para fazer face a esta situação.

Da análise às respostas obtidas, constata-se que a grande maioria das em-
presas, cerca de 66%, consideram que o impacto do Brexit no seu modelo de 
negócio será pouco signifi cativo ou mesmo inexistente. Apenas 3% das em-
presas antecipam um impacto muito signifi cativo, sendo que todas elas estão 
expostas ao mercado Britânico.

Fig. 35 Qual o impacto esperado do Brexit na actividade da sua empresa? – N=697

NS/NR

Nenhum

Pouco significativo

Moderado

Significativo

Muito significativo
7%

3%

7%

14%

37%

30%

10%

17%

23%

33%

10%

10%
Empresas presentes no Reino Unido

Todas as empresas respondentes

67% 
das empresas 
internacionalizadas consideram 
que o Brexit terá pouco 
ou mesmo nenhum impacto 
no seu modelo de negócio
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Em síntese, a generalidade das PME portuguesas não consegue antecipar os 
reais impactos do Brexit no seu modelo de negócio e, nessa medida, não deli-
neou, ainda, quaisquer medidas de gestão para dele se precaver.

Não sabe / não responde

Não tomou / não pretende tomar qualquer decisão, 
encontrando-se à espera de perceber o impacto 
do BREXIT na actividade da empresa

Adiou decisões que já deveriam ter sido tomadas 
(p.e. investimentos, contratação de pessoas)

Já tomou decisões concretas de negócio para antecipar 
os possíveis impactos na actividade da empresa

16%

14%

11%

13%

59%

60%

13%

13%
Empresas presentes no Reino Unido

Todas as empresas respondentes

60% 
das empresas 
internacionalizadas, mesmo 
aquelas que se encontram 
expostas ao mercado britânico, 
afi rmam não ter tomado 
qualquer decisão de gestão 
para fazer face ao Brexit

Analisando a resposta apenas das empresas que se encontram expostas ao 
mercado britânico, constata-se que os resultados não apresentam diferenças 
signifi cativas face à média global da amostra. 

Esta percepção por parte dos gestores condiciona, certamente, a (não) to-
mada de decisão nas suas empresas. Constata-se que 60% dos inquiridos as-
sumem não ter tomado qualquer decisão interna para reagir ao tema Brexit 
(percentagem idêntica quando se analisa apenas as empresas expostas ao mer-
cado britânico). 

Fig. 36 Em virtude do Brexit, que acções já desenvolveu, ou prevê desenvolver a muito curto 
prazo, na sua empresa? – N=697
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.12 
FICHA TÉCNICA 

DO INQUÉRITO

O UNIVERSO

Indivíduos que ocupam cargos de decisão e de gestão de primeira linha em Micro, 
Pequenas e Médias empresas (PME), independentemente da sua forma jurídica e 
do tipo de empresa, e que exerçam a sua actividade a partir de Portugal.

A AMOSTRA
Tipo de Amostra: amostragem de voluntários, alguns dos quais associados 
CCIP, para efeitos de participação no estudo.
Dimensão da Amostra: 873 Empresas.

A RECOLHA DA INFORMAÇÃO
Método: questionário online com 38 questões.
Tempo médio de preenchimento: de 10 a 15 minutos.
Trabalho de campo: entre os dias 27 de Julho e 30 de Setembro de 2016.
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